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RESUMO  

 

Este artigo investiga a reportagem enquanto método jornalístico por excelência, para além 

de gênero possível ao exercício profissional. Discute, neste sentido, os três procedimentos 

característicos à dinâmica do reporterismo – observação atenta, entrevista dialogal e 

experiência-vivência (VARGAS, 2017) - tomando a narrativa de Bru Rovira como caso 

exemplar para a reflexão. A partir de uma análise interpretativa de sua obra Solo pido un 

poco de belleza (2016), que recompila registros sobre o cotidiano de personagens 

anônimos de Barcelona, evidencia em sua predileção noticiosa por temas secundários à 

cobertura hegemônica um terreno fértil para tessituras autorais, que colocam em relevo a 

trama singular e coletiva, a partir de histórias de vida. 

 

PALAVRAS-CHAVE: narrativa jornalística; cotidiano; personagens anônimos; 

desacontecimento; Bru Rovira.  

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Inscrita em plano propositivo, a reflexão que aqui se desenvolve assume também 

contornos de reivindicação: reconhecer o valor da reportagem enquanto dinâmica por 

excelência da profissão jornalística, destacando o fator humano como elemento 

mobilizador de práticas com tratamento narrativo distinto ao modelo informativo 

hegemônico. Em que pese um contexto produtivo marcado por constrangimentos 

econômicos e organizacionais, onde o investimento em coberturas de fôlego é escasso, o 

presente estudo reafirma uma predileção por tessituras autorais e complexas – 

intersubjetivas em seus processos convencionalmente técnicos – para contar as histórias 

do tempo presente. 

Artificialmente, o jornalismo tradicional, escreve Edvaldo Pereira Lima (2009, p. 

358), esqueceu-se da propensão humana a narrar histórias, e acabou estruturando seu 

“discurso de modo considerado por muito tempo lógico, racional e objetivo. Pelo exagero, 

o que se gerou foi um modo de comunicação social muitas vezes asséptico, que o leitor 

logo esquece”. A acepção de reportagem como modus operandi (VARGAS, 2017), mais 
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que gênero jornalístico, que se está a enfatizar aqui trabalha com o protagonismo das 

atitudes afetivas e das intuições estéticas, no plano da captação dos fatos, justamente em 

via de contraponto aos esquematismos pré-pautados (LAGE, 2005). Articula, neste 

sentido, procedimentos de apuração, entrevista e redação que, circunscritos pelo eixo da 

alteridade, configuram mediações atentas e dialogais, capazes de transitar pelos enredos 

singulares das tramas comuns. 

Tomamos a narrativa do jornalista catalão Bru Rovira como caso exemplar neste 

estudo. Da geração de profissionais que viveu o chamado tardo-franquismo espanhol 

(1969-1975), Rovira reúne, em sua trajetória, elementos da escola de Ryszard 

Kapuściński, tendo se especializado, como repórter humanista, em coberturas de tema 

social e internacional. Por uma predileção noticiosa aos personagens anônimos, a 

cotidianidade converteu-se em seu território de atuação e fez do ritmo dos dias a 

temporalidade-chave das histórias contadas. Em lugar de rotina esvaída de sentidos, o 

dia-a-dia que tradicionalmente não desperta os holofotes da imprensa ganhou contornos 

de autenticidade, fantasia e resistência a partir de seu reporterismo. E as carreteras 

secundárias tornaram-se as incursões principais de sua dinâmica interessada em sublinhar 

a beleza do comum.  

Tendo como ponto de partida a tessitura sobre a cotidianidade de personagens 

anônimos, portanto, inscrita no livro Solo pido un poco de belleza (2016), que reúne textos 

de Bru Rovira sobre um grupo de ex-alcoolatras de Barcelona, publicados originalmente 

no diário espanhol La Vanguardia, entre os anos 2004 a 2007, desenvolvemos reflexões 

que mobilizam jornalismo e filosofia, especificamente em seus princípios de mirada 

atenta (ESQUIROL, 2006) e experiência dialogal (BUBER, 1979; GADAMER, 2002), 

em favor do que se designa reporterismo (VARGAS, 2017).  

 

ARTICULAÇÕES EM FAVOR DO REPORTERISMO 

 

 

Nos últimos anos, as matérias ficaram mais curtas, as redações, menores e a aposta 

dos meios por conteúdo exclusivo se enfraqueceu, colocando em risco a forma que até 

hoje é associada a rigor e qualidade jornalísticos pelas competências que engendra. A 

reportagem pode até ter entrado na história para ser mais um gênero – o gênero 

jornalístico destaque do século XX, conforme Raúl Osorio Vargas (2017) -, mas acabou 
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por se consolidar como a metodologia mesma da profissão, ou o modus operandi por 

excelência referenciado quando se discute trabalho noticioso bem feito.  

Para além de uma delimitação conceitual ou de categorização (SODRÉ e 

FERRARI, 1986; COIMBRA, 1993; LIMA, 1993; LAGE, 2005; VASCONCELOS, 

2008), deste modo, que bem serve a intuitos pedagógicos e de compreensão sobre o estado 

da arte em questão, a reportagem configura um aparato narrativo que diz das atitudes e 

movimentos de um profissional que a assume como dinâmica complexa, a integrar 

“observação minuciosa, encontro com o Outro, e experiência-vivência a fim de 

compreender a eterna viagem do Humano Ser” (Vargas, 2017, p.118, tradução nossa). 

Reportar, afinal, é portar consigo letras, vozes, vida: “é neologismo que implica 

hermenêutica, porque é arte de interpretação e de compreensão da vida em si mesma”, 

complementa o investigador colombiano (VARGAS, 2017, p. 03, tradução nossa).  

Não à toa, José Hamilton Ribeiro (1998, p. 113) inscreve a reportagem como “ato 

de amor, de ilusão, de crença no ser humano”. Porque fundamenta-se primordialmente no 

fenômeno da relação com a alteridade, e cobra, ademais de noções técnicas e de estilo, 

“saber como se dirigir aos demais, como tratar com eles e compreendê-los” 

(KAPUSCINSKI, 2002, p. 38, tradução nossa). Os três processos aqui identificados como 

característicos ao reporterismo, portanto - observação atenta, encontro com o Outro e 

experiência-vivência, conforme Vargas (2017), consistem em práticas que se atrelam 

pelas qualidades de um jornalista que reconhece depender dos outros. Aquele que não 

sabe compartilhar, enfatiza o historiador e repórter polaco Ryszard Kapuscinski (2003, p. 

07), “dificilmente pode se dedicar a esta profissão”.  

Há, neste sentido, como espécie de componente-princípio e mobilizador do 

exercício de reportagem que se quer aqui resgatar, o fator humano. A atitude pessoal, ou 

mirada própria, do jornalista que, por saber-se implicado socialmente, reconhece o valor 

de tal tratamento narrativo para uma escritura comprometida. E lança mão dos cinco 

sentidos de que fala Kapuscinski (2003) - estar, ver, ouvir, compartilhar e pensar -, ou do 

ato presencial que defende Medina (2016, p.19), para colocar “o corpo em ação, e 

encontrar o Outro com suas histórias, seu ambiente e a saga coletiva”. 

O recurso por excelência para apreender o social que se manifesta na experiência 

é a observação. Não aquela que se limita a ver, mas que busca um olhar que é também 

vinculação. Josep María Esquirol (2006), filósofo catalão com estudos sobre alteridade 

que bem podem contribuir com a prática jornalística, designa um tal movimento de 
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mirada atenta – atribuindo-lhe, ademais de uma dimensão cognitiva, um papel ético. 

Ainda que pareça parte das ações diárias dos indivíduos, a atenção não é frequente. 

Estamos a tratar pessoas e coisas a todo momento, mas tendemos a fazê-lo 

superficialmente, pontua Esquirol (2006, p. 14, tradução nossa), “seguindo pautas 

assumidas, na maioria das vezes, de forma acrítica”. 

Não basta, deste modo, estar presente, ou se fazer mais presente na vida dos 

outros: o mais importante é comprometer-se sob um esvaziamento de si e uma abertura 

aos demais. Quando associada à atenção, por isso, a mirada ganha na capacidade de 

vincular os sujeitos diretamente com as coisas, as pessoas e o mundo, de forma a se 

configurar como atitude ética de respeito, por coincidir precisamente com a proximidade. 

Desde aí a equivalência, no pensamento de Esquirol (2006, p. 58, tradução nossa), dos 

conceitos de respeito e mirada atenta, em que o cognoscitivo e o moral se atravessam 

“como um acercar-se que sabe guardar distância”, isto é, sabe valorar a singularidade sem 

pretender assimilar ou reduzir o Outro.  

A aproximação, neste sentido, fomenta nossa sensibilidade, aqui entendida como 

a capacidade de sermos afetados. Ao nos acercamos, entramos em áreas de influência e 

de irradiação com as coisas que estão ao nosso redor, implicamo-nos. De tal modo que 

podemos chegar a perceber que a ideia de ‘grandeza’ nada tem a ver com o impacto das 

dimensões aparentes, e sim com o caráter de extraordinário que somos capazes de atribuir 

mesmo aos elementos mais comuns.  

“Não deveria ser necessário presenciar acontecimentos ‘gigantescos’, nem assistir 

a espetáculos esplêndidos para sentir admiração. O admirável reside igualmente no que 

nos rodeia em nossa vida cotidiana”, é a defesa de Esquirol (2006, p. 87, tradução nossa), 

e uma ideia que também reside nas noções do romancista Georges Perec (2010), cuja 

proposição de um método infra-ordinário chama a atenção para uma descrição 

meticulosa, que captura as características de cada espaço e as formas de utilizá-lo, 

sublinhando a interação criadora entre sujeitos e entornos nas delimitações da vida diária. 

“Anotar o que se vê, aquilo que seja importante”, sugere Perec (2010, p. 84), mas 

“sabemos ver o que é importante?”, o autor questiona, ao que se pode lançar a mesma 

provocação, em diretriz específica ao terreno da notícia. Estamos anestesiados em busca 

de grandes projetos, de grandes momentos, de grandes personagens, dormindo “nossa 

vida em sono sem sonhos” (PEREC, 2004, p. 84), quando, na verdade, esses estão nos 

diminutos de nossas vidas, de nossos espaços, de nossos corpos. É tempo, por isso, alerta 
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o escritor francês, de enfatizar não mais o exótico, mas o endótico, isto é, cercar as coisas 

comuns, entrar em sua intimidade e “trazê-las para fora, arrancá-las da casca onde estão 

presas, dar-lhes um sentido, uma língua: que elas falem enfim do que é, do que somos”. 

A camada do infra-ordinário em que Perec nos indica habitar dialoga, em última instância, 

com o sentido propositivo do reporterismo destacado por Vargas (2017): pode nos levar 

a compreender a humanidade que, de fato, nos constitui.  

É interessante evidenciar como a atenção que deve acompanhar o olhar no 

procedimento da apuração, para uma vinculação com o contexto narrado e uma tessitura 

descritiva densa, é também condição de possibilidade, e consequência, do diálogo, na 

medida em que a boa conversação, assim como pede a abertura do sujeito, “aumenta e 

favorece a atenção sobre as coisas, ajudando-nos a ver melhor” (ESQUIROL, 2006, p. 

95, tradução nossa). 

Hans-Georg Gadamer (2002, p. 247) reflete sobre a experiência dialogal em 

ensaio que compõe sua obra Verdade e Método II, e que pode se estender ao campo 

jornalístico precisamente por enfatizar o potencial das interações que reconhecem o valor 

da humanidade de seus partícipes: “é só no diálogo que os homens podem encontrar-se e 

construir aquela espécie de comunhão onde cada qual continua sendo o mesmo para o 

outro porque ambos encontram o outro e encontram a si mesmos no outro”. Quando 

inscreve a entrevista jornalística como um braço da comunicação, Cremilda Medina 

(2008) põe precisamente em relevo tal procedimento em configuração de encontro com 

o Outro, para além de simples técnica. 

Sua crítica ao dirigismo com que se executam os processos noticiosos busca 

liberar o profissional da camisa-de-força do questionário fechado, sublinhando “as 

possibilidades de enriquecimento informativo de uma entrevista de tipo aberto: o centro 

do diálogo se desloca para o entrevistado [...] e esta relação tem condições de fluir” 

(MEDINA, 2008, p. 11). Sob essa via, a entrevista assume feição compreensiva, 

interessada no conhecimento de sujeito a sujeito, aquele que deseja o “vínculo com a coisa 

que se aborda, com o outro, com a pluralidade dos outros, com o mundo” (SODRÉ, 2006, 

p. 68). 

Assim, os processos de apuração e entrevista que se conjugam no exercício do 

reporterismo, sob as dinâmicas aqui destacadas, acabam por estruturar uma experiência 

de tipo vivência do jornalista no contexto reportado, isto é, convidam-no a participar e se 

envolver com a realidade de suas fontes. Em certo sentido, um tal processo aproxima-se 
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do exercício etnográfico que, segundo Clifford Geertz (2008, p. 15, grifo nosso), busca 

um trabalho de campo “quase obsessivo”, não interessado em apenas pensar “realista e 

concretamente sobre os outros e sua realidade”, mas, principalmente, “criativa e 

imaginativamente com eles”.  

A capacidade criativa e imaginativa de que diz Geertz, em grande medida, atrela-

se à força dos sentidos humanos que só se mobilizam no plano da interpessoalidade. O 

tato é nosso autêntico ponto de encontro com o Outro, o paladar nos imprime memórias, 

e o olfato nos permite revestir com mais nuances as cenas que vivemos – integrados, todos 

esses recursos nos levam a experiências mais ricas em sutilezas e detalhes. Uma prática 

jornalística que se pretenda intersubjetiva e imersiva, então, necessita deixar de ordenar 

a realidade em função apenas do que se ouve e do que se vê, e implicar-se nos cenários 

para dar conta de sua complexidade. 

Ao fim e a cabo, a questão que atravessa toda essa discussão versa sobre o 

reconhecimento da autoria jornalística. Se o manual positivista orienta sobre como 

esconder marcas subjetivas através das aspas, provas auxiliares e dados numéricos 

(TUCHMAN, 1993), o reporterismo que triangula pelos três procedimentos aqui 

mencionados destaca o valor de uma mediação que se assume autoral: quando vira autor, 

“desenvolve o contexto, cria sutilezas, inclui informações que dão às ‘declarações’ da 

fonte entrevistada uma abertura polissêmica” (MEDINA, 2008, p. 96). 

Uma tal reflexão, neste sentido, assinala que a objetividade precisa ser superada 

não apenas no nível dos procedimentos noticiosos, quando conduz o aparato de captação 

dos fatos e as interações com as fontes, mas também em termos de escritura, transitando 

de modelos esquemáticos e engessados à fluidez complexa dos que assumem suas 

subjetividades. A matéria-prima estética, ensina Medina (2016, p. 277), “nasce no contato 

real. Não é preciso recorrer a fórmulas exitosas alheias”. A montagem cênica das 

informações, deste modo, é um desafio intimamente integrado ao ato presencial do 

jornalista: desencadeia-se naturalmente e entrecruzando-se com as sinestesias de um 

profissional que experimenta as intensidades do ambiente e colhe, in loco¸ as vozes que 

compõem a trama comum. 

A partir dessa base teórica, buscaremos nos aprofundar sobre a prática de 

reportagem de Bru Rovira, apresentando os elementos que caracterizam sua trajetória 

profissional para, por fim, verificar a articulação dos dispositivos narrativos neste artigo 
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sublinhados no plano da escritura de seus textos sobre personagens anônimos do bairro 

El Gótic, de Barcelona. 

 

A PRÁTICA JORNALÍSTICA DE BRU ROVIRA 

 

Há uma biografia resumida, que apresenta a história de vida do jornalista em fatos 

datados e diretos, como pede o lead noticioso: Bru Rovira i Jarque nasceu em Barcelona, 

em 1955, trabalhou nas revistas espanholas Arreu, Primeras Noticias e La guia del ócio, 

e nos diários Tele/Exprés, El Noticiero Universal, Avui, La Vanguardia e Ara. 

Atualmente, colabora com o programa A vivir que son dos días, transmitido aos sábados 

e domingos pela emissora Sociedad Española de Radiodifusión (SER), do conglomerado 

midiático PRISA. Sua trajetória profissional, no entanto, está marcada pelos 25 anos de 

atuação como repórter no jornal La Vanguardia, onde se destacou na cobertura de temas 

sociais e internacionais, e recebeu os prêmios Miguel Gil Moreno (2002) e Ortega y 

Gasset (2004) pelo conjunto de seu trabalho. 

O exercício jornalístico que se está a defender neste artigo demanda, entretanto, 

um movimento de aproximação para ir além dos simples dados e alcançar a complexidade 

das histórias. Sendo assim, é importante começar destacando que Rovira fez escola em 

um ambiente de resistência e com figuras referências ao jornalismo catalão, como Josep 

María Huertas Clavería, Joaquín Ibarz e Manuel Vázquez Montalbán, que lutaram pela 

defesa da liberdade de imprensa durante o regime ditatorial de Francisco Franco (1939-

1975), desde o Grup Democràtic de Periodistes. Inspirou-se também no trabalho de 

Ryszard Kapuscisnki, sobretudo em suas incursões pelo continente africano, fazendo da 

atitude de reportar a partir de personagens anônimos a peça chave de sua conduta 

profissional. 

Da convicção do historiador e repórter polaco de que, “para se ter direito a 

explicar, é preciso ter um conhecimento direto, físico, emotivo, olfativo sobre aquilo que 

se fala” (KAPUSCINSKI, 2002, p. 15, tradução nossa), Rovira aprendeu o valor da 

observação às pequenas coisas. Identificar aqueles detalhes que significam aos sujeitos, 

conferem sentido ao seu cotidiano e acabam por conectar suas micro-realidades a 

dimensões sociopolíticas mais amplas.  

Os elementos aparentemente simples carregam a potência de uma história, com 

sua vitalidade, suas contradições e fragilidades. O jornalismo, afinal, como ensina 
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Kapuscinski (2002, p. 37, tradução nossa), é também ofício de emoções, já que “a fonte 

principal de nosso trabalho são ‘os outros’”. E, para Rovira, é pelo escopo que atrela os 

diminutos às subjetividades humanas que somos capazes de alcançar a complexidade do 

real – como uma espécie de porta de entrada à compreensão das redes contextuais que 

formam a vida em sociedade.  

Se o mundo pode ser explorado desde uma multiplicidade de rotas, Rovira elege 

adentrá-lo pelas vias secundarias. Investindo no caminho e sem se preocupar em acelerar 

a chegada, é como se o repórter preferisse tomar as pistas vicinais, em alusão às viagens 

de automóvel que cruzam as regiões interioranas, assim disfrutando o percurso e 

dedicando interesse aos seus entornos. Aplicada ao jornalismo, essa dinâmica assume a 

configuração de uma prática contracorrente: diante de um processo de produção noticioso 

acomodado nas rotinas profissionais (TRAQUINA, 2005), manifesta-se como atitude 

vital de oposição às narrativas centradas nas figuras oficiais, sinalizando, portanto, para 

uma espécie de jornalismo de anti-poder.  

Na ideia de carreteras secundarias está, portanto, a conduta propositiva do 

repórter catalão de resgatar o protagonismo de pessoas e temas marginalizados pelas 

coberturas midiáticas hegemônicas, de modo a convertê-los em peças centrais nas 

discussões acerca das problemáticas socioculturais. Aos tradicionais saberes de 

reconhecimento, procedimento e narração (TRAQUINA, 2005), que direcionam modelo 

informativo em função de critérios de noticiabilidade, predileção por fontes oficiais e 

redação em formatos de lead e pirâmide invertida (LAGE, 2005), a acepção de carreteras 

secundárias fundamenta possibilidades de coberturas de fôlego, onde o valor está na 

construção de sentidos tecida por cada sujeito, no compartir entre repórter e personagens, 

e na tomada de uma escritura que, antes de aplicar fórmulas, busca encontrar os pontos 

de cadência entre os acontecimentos, através de uma vinculação com seus contextos.  

Trata-se de um modus operandi que Bru Rovira manifestou com potência e 

liberdade em seus anos de reporterismo para o jornal espanhol La Vanguardia, sobretudo 

no período em que contribuiu com as seções La Revista1 (1989-1997) e Carreteras 

Secundarias (2004-2007) do diário. Foi uma etapa, conforme relata Juan José Caballero, 

redator-chefe do diário de 1982 a 2009, em que havia um projeto editorial interessado em 

                                                 
1 Criada em 03 de outubro de 1989, La Revista era uma seção de reportagens publicada diariamente, na cor salmão, nas 

duas páginas centrais do jornal La Vanguardia. Mais informações em: 

http://hemeroteca.lavanguardia.com/preview/1989/10/03/pagina-31/33083527/pdf.html 

 

http://hemeroteca.lavanguardia.com/preview/1989/10/03/pagina-31/33083527/pdf.html
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desenvolver “uma visão distinta das notícias, mais profundas, sob as chaves da 

reportagem e da narração” (2019, informação verbal2, tradução nossa). Uma aposta, em 

outras palavras, pela singularidade na escolha das pautas e um cuidado com o tratamento 

narrativo, na concretização do lema “ver, ouvir e contar”, sobre o qual refletíamos antes. 

Como membro da equipe de profissionais criada pelo La Vanguardia em sua 

reformulação gráfico-editorial de 1989, Rovira colaborou como repórter de temas sociais 

e enviado especial a países da Europa do Leste, da Ásia, da América Central e da África, 

narrando cenários de crise humanitária e conflitos, durante um período em que também 

desenvolvia experiências fotográficas – sozinho, ou com o fotógrafo brasileiro Sebastião 

Salgado. 

Além de suas incursões internacionais, trabalhou em Barcelona reportando – 

sobretudo na primeira década dos anos 2000 – anciãos e personagens anônimos da cidade. 

Em 2004, inclusive, passou a assinar os textos da seção do diário denominada Carreteras 

Secundárias, criada como sugestão sua, em que publicou as histórias de Vittorio e seus 

amigos – “el bando de los poetas”, até 2007, e que posteriormente foram compiladas no 

livro Solo pido un poco de belleza (2016) - sobre as quais dedicamos atenção especial no 

tópico seguinte.  

 

 

POR CARRETERAS SECUNDÁRIAS 

 

 

A referida obra de Rovira configura-se como narrativa jornalística sobre a 

cotidianidade de personagens anônimos de Barcelona, especificamente de um grupo de 

ex alcoólatras do bairro El Gótic que, às quartas-feiras, encontrava-se no Centro de 

Serviços Sociais da Ciutat Vella para se ajudarem mutuamente. Vittorio, um antigo 

mercenário de guerras africanos, protagoniza com Ramón Pomar, Juan Benavente, Juan 

Carlos, José Antonio, Abdellah e Nordin os relatos que sustentam as reportagens 

publicadas, além de algumas passagens pelas histórias de Josefa, Ana Luisa e Alina – 

mulheres que formavam parte de um grupo de leitura do mesmo centro social, onde 

coincidiam uma vez ao mês.  

                                                 
2 Entrevista concedida aos autores em 04 de dezembro de 2019, como parte de projeto de pesquisa 

(FAPESP/processo 2018/23954-3) sobre a obra jornalística de Bru Rovira e a atuação da imprensa 

espanhola no período pós-franquismo.  
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Judith, a assistente social do Centro, foi a porta de entrada de Rovira à essa 

relação, que durou quase quatro anos – período em que ele publicava os textos 

semanalmente no diário La Vanguardia -, sob uma mediação jornalística imersiva, em 

que repórter e personagens viviam experiências comuns no decorrer dos dias, não apenas 

no ambiente dos Serviços Sociais do bairro, mas também no bairro Arri, nos entornos do 

Correu Vell da cidade, onde se encontravam para tomar café da manhã juntos; ou no 

Hospital del Mar, quando visitavam Benavente, antigo legionário em Ceuta e Melilla, em 

recuperação após um derrame cerebral em uma noite de embriaguez; ou, ainda, nas 

margens da praia Barceloneta, nos dias de verão. 

Também celebraram juntos o Natal de 2004, em um restaurante de um amigo do 

italiano Vittorio, na rua Ample. É interessante observar, neste ponto, o valor que Rovira 

atribui ao compartilhar das refeições em seus textos, e mesmo para compor o perfil dos 

personagens: nas escolhas dos salgados e cafés, nas mudanças e repetições dos itens do 

cardápio, identifica os gostos e humores de cada um, fundamentando uma apuração densa 

em detalhes e atenta às sensações que emanam quando o repórter mobiliza seus sentidos: 

“perceber o real pela escuta, pelo tato, pelo paladar, pela visão e pelo olfato”, sugere 

Cremilda Medina (2008, p. 95), ao refletir sobre os afetos no jornalismo. 

Em plano interacional, observa-se que as incursões narrativas do repórter ganham 

novos contornos ao atrelar o movimento da escuta que caracteriza a experiência dialogal 

à uma tomada de posição do mesmo enquanto interlocutor, isto é, partícipe do signo da 

relação (MEDINA, 2006), chamado a partilhar também suas vivências em um percurso 

que passa a tomar uma forma coletiva:  

 

Ainda que eu tivesse ido à reunião para escutar o grupo, logo eles 

deixaram claro que, se eu quisesse escutá-los, também teria que falar. 

Ou falamos todos ou não fala ninguém, advertiu Vittorio, durante as 

apresentações. – Você conta uma história. Eu conto uma história. Eles 

contam uma história – disse agora o mercenário com um sorriso 

desafiante, provocando um coro de risadas entre o grupo (ROVIRA, 

2016, p.27, tradução nossa). 

 

O relato manifesta, assim, os traços que perfilam os personagens no jogo das 

memórias e condutas que vão se desencadeando em cada encontro. Em tessitura não 

cronológica, Rovira conduz a escritura em função também do fluxo de consciência dos 

membros do grupo, explorando esteticamente os elementos do real e da fantasia que se 

entrelaçam no decorrer dos dias, de modo a apreender aquela carga mágica que, nas 
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palavras de Michel Maffesoli (1984, p. 12), situa-se como “a pulsão irreprimível e 

misteriosa da vontade de viver”.  

 

Então, como se tivesse tido uma iluminação, Ramón levantou o olhar, 

exaltado: - Sabe o que eu queria? Pintar as montanhas de Montserrat! – 

E viver no campo. Com um cachorro. Uma cabana de madeira, isso me 

encantaria, disse com os olhos iluminados. Uma cabana simples. E o 

amor de um animal. Um animal de tamanho médio. Quem sabe cultivar 

uma horta. Plantar tomates. Batatas. Alface. Cenoura. Só peço um 

pouco de beleza (ROVIRA, 2016, p.56-57, tradução nossa). 

 

O imaginário, afinal, segundo Esquirol (2019, informação verbal3, tradução 

nossa), tem a função essencial de “criar espaços próximos, aquecidos, para resistir à 

intempérie existencial, ideológica [...] especialmente para nos proteger. Não é engano, é 

construção de sentidos”. Em outras palavras, revela basicamente os intentos de cada um 

em dar forma a uma necessidade de amparo, e por isso ganha relevo na composição dos 

personagens do bando dos poetas. Tudo isso se viabiliza desde um movimento de 

valorização, por parte do repórter catalão, do plano da cotidianidade, espaço elegido pelo 

jornalismo de carreteras secundárias justamente para promover condutas sensíveis ao 

Outro e seus entornos sociais. 

Na linha do pensamento de Esquirol (2005), o texto de Rovira enfatiza a 

autenticidade do ritmo dos dias e reconhece que o cotidiano, longe de homogeneidade, é, 

de fato, o horizonte de orientação de sentidos que os sujeitos compartilham. É onde se 

inscreve o mundo propriamente humano, “não como uma totalidade material, e sim como 

uma totalidade cultural – com as experiências, as relações humanas, as instituições e o 

poder, os sedimentos históricos e os símbolos culturais” (ESQUIROL, 2005, p. 20, 

tradução nossa). 

Conforme Alfred Schutz (1979, p. 72), o mundo da vida cotidiana é um mundo 

intersubjetivo, comum a todos, que contém um estoque de experiências anteriores a ele, 

isto é, marcos de referência socioculturais que foram constituídos e organizados em outro 

tempo, e que funcionam como um código ou “conhecimento a mão” a nossas experiências 

atuais – e que nos recorda que o dia-a-dia não é somente acontecimento privado, mas 

espaço vivenciado e interpretado por outros, de modo a implicar afetações.  

                                                 
3 Entrevista concedida aos autores em 09 de outubro de 2019, como parte de projeto de pesquisa 

(FAPESP/processo 2018/23954-3) sobre a obra jornalística de Bru Rovira e a atuação da imprensa 

espanhola no período pós-franquismo. 
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Há, neste sentido, uma dupla perspectiva que se entrecruza na concepção de 

cotidianidade e que bem se aplica ao exercício jornalístico que se está a tratar neste artigo: 

por um lado, a de um âmbito comum que nos estabelece em sentido similar e que faz com 

que nos vejamos de forma parecida e possamos coordenar nossos interesses; por outro, a 

de uma subjetividade particular “originalmente dada ao sujeito, a ele somente. Ele 

percebe o mesmo objeto que seu companheiro, mas com coloridos que dependem de seu 

determinado ‘aqui’ e seu fenomenal ‘agora’” (SCHUTZ, 1979, p.161, tradução nossa). 

À dinâmica do reporterismo, a compreensão desses aspectos que constituem o 

mundo da vida representa a inscrição da cotidianidade como terreno fértil à tessitura de 

narrativas com motivações recíprocas, de experiências-vivências, mas desde a descoberta 

específica das significações particulares do Outro. Trata-se do reconhecimento do valor 

das pequenas coisas que compõem a rotina dos indivíduos, por perceber que, por trás da 

materialidade ou da inautenticidade de um uso, jogam criações de sentido e códigos 

intersubjetivos que vão para além das aparências.  

Todos temos uma história, afirma Rovira (2019, informação verbal4, tradução 

nossa), que tem valor para ser notícia de primeira página, “a depender do talento do 

repórter para explicar algo” – que aqui enfatizamos como a atitude jornalística de dedicar 

uma mirada atenta ao cotidiano e o movimento da escuta no diálogo com os outros -: 

“porque todo mundo é movido pelo mesmo […] e a grandeza de uma história é conseguir 

estabelecer identificação, mas ir além, abrindo portas para a compreensão do humano”. 

 

CONSIDERAÇÕES 

 

O percurso de investigação traçado neste artigo enquadrou a reportagem enquanto 

método jornalístico por excelência (VARGAS, 2017), para além de gênero possível ao 

exercício profissional. Dedicou especial interesse em discutir os três procedimentos 

característicos à dinâmica do reporterismo: a apuração como mirada atenta (ESQUIROL, 

2006), a entrevista como método dialogal (GADAMER, 2002) e o narrar como 

experiência-vivência, sob a argumentação de que é nessa triangulação que o jornalismo 

alcança contornos autorais que o diferem dos modelos esquemáticos hegemônicos. 

                                                 
4 Entrevista concedida aos autores em 14 de dezembro de 2019, como parte de projeto de pesquisa 

(FAPESP/processo 2018/23954-3) sobre a obra jornalística de Bru Rovira e a atuação da imprensa 

espanhola no período pós-franquismo. 
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A partir da obra Solo pido un poco de belleza (2016), do repórter catalão Bru 

Rovira, buscou-se sublinhar a presença de tais dispositivos como elementos centrais de 

uma prática que, ao narrar personagens anônimos de Barcelona, confere protagonismo à 

cotidianidade de homens comuns. Desvencilhando-se da lógica noticiosa tradicional, 

Rovira faz das carreteras secundárias território fecundo para a emergência de pautas que 

são singulares em suas abordagens centradas em histórias de vida, mas que ganham 

sentido universal ao tranversalizarem temáticas como o alcoolismo e a marginalidade 

social, assim promovendo a relação de identificação entre leitores e personagens, ademais 

do vínculo primeiro entre repórter e fontes. 

Pelo princípio da mediação imersiva, no convívio semanal com os personagens 

que durou três anos, Rovira fez de seus registros obras coletivas, tal qual escreve 

Kapuscinski (2003, p. 08, tradução nossa), apostando na amizade como caminho para a 

captação narrativa e na relação com o Outro como seu recurso fundante: “saber colocar-

se em contato, ganhar a sua confiança, conquistar certa empatia com ele”. Estabeleceu, 

assim, o vínculo que diz das grandes experiências, mas que soube reconhecer o valor dos 

detalhes - aquela dimensão do infra-ordinário, conforme Perec (2010), fazendo viver a 

polissemia do texto. 

Por entre afetos e miradas complexas, deste modo, sua escritura expressou uma 

associação de rigor no trabalho de investigação e abertura criativa, que lhe permitiu 

transitar de suas subjetividades às rememorações e ilusões do ‘bando dos poetas’. 

Revelou, neste sentido, que, em suma, apurar, escutar e mergulhar na vida de todos os 

dias é o que sustenta a qualidade do trato narrativo, e que a reportagem aliada a tais 

princípios encontra vias propícias para se revigorar. 
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